


termo não corresponde idêntico grau de compreensão da realidade de
que se trata e, muito menos, uma mesma apreciação dos seus aspectos
positivos e negativos. Vale, pois, a pena começar por clarificar a lingua-
gem e equacionar o balanço das virtudes e dos males associados ao fenó-
meno em causa.

Num livrinho de Mário Muneira, que vivamente recomendo a
quem se interessa pela questão (O que é a Globalização? Ed. Quimera,
2003), o Autor fala de uma "falsa ideia clara", para pôr em evidência
que, se à primeira vista a globalização entrou facilmente no léxico corren-
te, nem sempre, porém, tal acontece com o alcance que seria devido.

O fenómeno da globalização é - e não é - um fenómeno novo.
Muitos autores demonstram que o processo da globalização vem de

longe, pelo menos desde o século )0./, quando os navegadores portugue-
ses (e, mais tarde, espanhóis, ingleses, holandeses e outros) abriram as
rotas marítimas para o comércio com povos longínquos e iniciaram,
então, o rumo da especialização produtiva, que está na origem do capita-
lismo. Desde então, não parou o movimento de alargamento das frontei-
ras do comércio mundial e a importância de que se foram revestindo as
transacções comerciais internacionais.

Ainda assim, há que reconhecer que esta é apenas uma dimensão do
fenómeno da globalização. A partir do último quarto de século e, mais
aceleradamente, desde o início da década de 90, a globalização passou
por uma "mutação genética" que ainda não terminou.

A globalização, tal como hoje nós a conhecemos, tomou conta do
sistema produtivo e da reprodução do capital. Deixaram de existir fron-
teiras geográficas ou políticas para os negócios e os empreendimentos
económicos são concebidos em função de lógicas de maximização dos
lucros potenciais, independentemente da sua respectiva localização espa-
cial. Tal opção é cada vez mais viável, graças aos progressos da tecnologia,
que permitem a minuciosa divisão de tarefas de um dado processo pro-
dutivo e de comercialização, a par de crescentes facilidades de informa-
ção, que proporcionam uma gestão transnacional e em rede. É hoje pos-
sível e prática comum conceber um negócio repartido por diferentes
localizações espaciais e envolvendo recursos humanos, matérias-primas e
técnicas, repartidos por vários países e continentes.

A globalização da economia vem adquirindo uma dimensão sistémi-
ca e irreversível.

Mas não só.
A globalização não ocorre apenas na mega economia da produção.

Está também intrinsecamente associada à crescente financeirização da
mesma. No mercado mundial, as transacções sobre mercadorias já não
representam senão uma ínfima parte do total dos fluxos transaccionados.
Cerca de 5% apenas, sendo os restantes 95% relativos a movimentos de



fluxos financeiros. Convirá ainda precisar que, entre estes últimos, o
investimento directo estrangeiro (IDE) é apenas uma modesta parcela. O
fenómeno mais espectacular é, seguramente, o que se refere às transacções
de títulos em carteira, operações em divisas e outras de carácter mais ou
menos especulativo. Também nestes casos, a tecnologia e os meios de
comunicação deram - e estão dando - um forte impulso à globalização.

Para entender a natureza e o alcance da globalização em curso, há,
ainda, que recordar o aparecimento das empresas transnacionais e o
poder económico de que estas, hoje, dispõem na cena mundial. Basta
lembrar que, em alguns casos, o seu volume de negócios ou capitais
envolvidos excedem o PIB de alguns países. Não admira, pois, que estas
empresas ditem as suas regras no mercado mundial e forcem a sua trans-
posição para as economias nacionais, corno presentemente vem sucedendo.

Por último, deverá assinalar-se que a globalização que conhecemos
se tem processado no contexto de um mercado global desregulado, sus-
tentado por ideologias sócio-políticas de índole liberal com ressonância
na própria: cultura e-no estilo de vida das populações.

Em síntese, gostaria de deixar claro que a globalização é um processo
em marcha com múltiplos contornos e conexões estreitas entre econo-
mia, política e cultura. Hoje, não é possível equacionar a nossa vida em
sociedade sem ter em conta este fenómeno.

Não queria, porém, deixar pairar a ideia de que possa existir um
total determinismo na história. Há, seguramente, margens de liberdade
no complexo jogo do aproveitamento das oportunidades criadas e é um
facto que esta globalização tem a seu favor alguns aspectos positivos de
inegável alcance, designadamente os progressos alcançados em termos de
volume de produção de bens materiais e de conhecimento, em aumento
espectacular de produtividade e eficiência económica, em redução de
penosidade do trabalho humano e qualidade de vida nas suas múltiplas
vertentes. Há, seguramente, um lado luminoso da globalização em curso,
mas também uma face lunar obscurecida pela grande e crescente desi-
gualdade na repartição dos custos e dos proveitos, pela incidência negati-
va no equilíbrio ecológico e multiplicação de riscos de rupturas na pre-
servação do meio ambiente, e, de modo particular, na extensão,
intensidade e severidade da pobreza para largos estratos de população do
Globo.

A globalização é, assim, uma realidade socio-economico-cultural de
sentido arnbivalente, o que abre caminho a um enorme desafio: o do
protagonismo possível em relação à construção do futuro.
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